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Caso


			Lá estava eu, em pé, na rua Augusta fumando um cigarro, dando umas longas e lentas baforadas, olhando os carros e as pessoas encherem uma das ruas mais famosas da cidade de São Paulo. Era uma noite tranquila e agradável por isso todos estavam, pelo que estou vendo, saindo com roupas de verão, diferente de mim, que estou com uma camiseta e uma calça jeans. Jogo o final do cigarro ainda aceso no chão, piso sobre ele e começo a caminhar em direção ao centro da cidade ao meu destino.


			Paro em frente a uma balada, onde apenas homens podem entrar, entro na fila, pago o necessário para entrar, vinte reais sem consumação. Normalmente pago menos, mas hoje é um dia que quero deixar o trabalho e todas as minhas preocupações de lado. Entro no local, tudo escuro, com apenas luzes mais foscas de balada, um lugar um pouco chique, com televisões de tela plana passando vídeos pornô, com um palco pequeno ao centro com um mastro e ao lado um bar. Entro devagar tentando olhar todas as pessoas que estão por lá, que não são muitas, pois preferi chegar muito mais cedo; paro e me sento em um banco em frente à bancada do bar, peço uma cerveja e enquanto espero fico observando um pouco mais o ambiente.


			Observando nitidamente uma loira com um corpo perfeito, tomo um gole da cerveja, vejo que ela também está me observando, faço um sinal para que se aproxime, porque também passei o dia trabalhando e estou cansado para ficar andando tanto ou é porque sou preguiçoso mesmo, não importa, ela está vindo até mim, nos cumprimentamos e nos apresentamos.


			— Sou João.


			— Cláudia.


			Ela se senta comigo na bancada, acariciando minha perna subindo pela coxa com suas grandes unhas e descendo até o joelho; não sei o que fazer e tomo mais um gole da cerveja. Não espero chamá-la para nada até terminar a minha cerveja.


			— No que você trabalha? 


			— Sou policial civil, ou melhor falando, investigador da polícia do Estado, mas hoje estou aqui só para me divertir.


			— Nossa, deve ser um trabalho difícil. Todo dia uma nova tensão.


			Enquanto ela fala, não consigo parar de olhar para a sua boquinha linda, batom vermelho forte, o que me desconcentra da conversa que começamos. Tomo mais um gole da cerveja até acabar.


			— Não é muito não, já estou acostumado a isso.


			— Um primo meu é policial militar e todo dia minha tia tem medo que aconteça algo, mas mudando de assunto, acho que seria bom falar com você...


			Ela pausa e olha para os lados, não entendo o que está acontecendo, estou aqui apenas para pagar uma transa, nada mais, não estou de serviço e nem o distintivo trouxe.


			— Eu sei que você não está a trabalho, mas é que não sei mais a quem recorrer, todos dizem que não é nada por ser amigas minhas que trabalham na mesma coisa que eu.


			— O que aconteceu? — Tento voltar minha atenção toda a ela, pois percebo por sua fisionomia e gesticulação, de que tem algo importante a dizer.— Há algumas semanas, companheiras aqui da casa e até que trabalham na rua, começaram a sumir. Todas nós sabemos do ocorrido, mas nenhuma quer falar. Eu já fui na delegacia da mulher e disseram que elas devem estar indo trabalhar em outro lugar; mas não faz nenhum sentido, pois uma amiga que mora comigo aqui perto, sumiu e não levou as coisas dela.


			— O que te explicaram é padrão, pode ser isso mesmo e não vejo motivo para que não seja . Mas no seu caso, sua amiga desapareceu a quanto tempo?


			— Vai fazer uma semana amanhã; não consigo nem ligar pra ela nem nada.


			— Olha, eu não estou a trabalho, mas gostaria de saber se ela falou algo que você lembre ou sei lá? 


			— Não sei se é importante, mas ela andou falando de uma casa onde ficam umas meninas, que lá ia ser muito mais legal e melhor o trabalho do que aqui na boate; não sei se é importante, mas foi isso.


			— Ah, ela falou onde seria essa casa?


			— É uma casa bem conhecida, ali perto da avenida 23 de maio, não muito longe daqui.


			— Vou ver se dou uma olhada para você. Quanto é uma hora aqui?


			— Muito obrigada. Quatrocentos.


			Faço sinal de que vou aceitar, seguro-a pelo braço e subo para os quartos, (no caminho observo um dos seguranças olhando atentamente para nós e após ver que eu estava olhando para ele, mudou sua visão, tentando despistar); ela me espera pagar no caixa do meio do caminho, passamos por um corredor com vários quartos. Entramos em um deles e fechamos a porta. Sento-me na cama, ela vai tirando a roupa, vejo a marquinha de biquíni realçando seus glúteos e seios de tamanhos naturais e bem definidos; tiro toda a minha roupa também e me deito na cama, ela vem subindo sobre mim, com seu corpo quente, os mamilos acariciando lentamente a minha pele enquanto ela sobe até meu pescoço, começando a passar rapidamente a língua nele, me fazendo começar a relaxar enquanto sinto o calor de seu corpo sobre o meu e sua respiração. Agarro e acaricio seus glúteos torneados, dando uns tapas de leve; ela começa a descer, passa a sua boca pelos meus mamilos até chegar em meu pênis, dando toda a atenção às partes baixas, seguro seu cabelo para não atrapalhar em seu serviço.


			Terminando de me chupar, ela sobe sobre mim e penetra meu pênis em sua vulva sem que eu lhe ajude a nada. Ela começa a cavalgar, deixando que o sinta dentro e fora, podendo acariciar seus seis e olhar diretamente em seus olhos, nos perdemos em êxtase, suor e muita penetração.


			Uma hora depois, estou próximo a um bar da Augusta, satisfeito e fumando mais um cigarro, pensando no papo com a Cláudia (a mulher que talvez eu volte para falar do que ela comentou comigo), mas ela tem razão de estranhar os desaparecimentos. É muito estranho. Parece que estão abafando o caso. Se todos os trabalhadores deste meio já sabem que isso anda ocorrendo, não faz sentido a polícia não ter o caso como reconhecido. Isso está realmente muito estranho. Dou uma baforada no cigarro e solto a fumaça. Mas quem sabe, amanhã, falando com o meu delegado, não resolvo isso.


			Ela está muito preocupada com a amiga. Seria importante para ela, mesmo não sendo íntimos, ajuda-la. Isto está me fazendo pensar, a curiosidade está me deixando doido. Pensar nisso é interessante, porque não faz sentido nenhum  esses desaparecimentos de meninas saudáveis e jovens. Mesmo por esse tipo de trabalho, é estranho. Se aparecessem mesmo que mortas... assim, sumindo é estranho. Começo a andar mesmo com o cigarro no finalzinho, dando algumas tragadas enquanto ando e observo o alto movimento desta noite. Quero chegar em casa logo, estou cansado deste dia cheio.


			Chego no meu prédio, antigo e alto, no centro histórico de São Paulo, passo pelo porteiro, entro no elevador de madeira; subo até meu andar e entro em meu apartamento. Sento-me no sofá, tiro os sapatos, fico um pouco deitado antes de ir para a cama. Ainda pensando na menina de hoje, como pode isso, me deixou com os pensamentos a mil o que ela me falou, até porque faz sentido, é triste mesmo, preocupante não só pra ela, mas para os pais. Acabo dormindo no sofá mesmo.


			Acordo no dia seguinte com um barulho chato, levanto-me do sofá e procuro meu celular. Era ele mesmo tocando, caído entre as almofadas.


			Pego-o e vejo quem está ligando; é o delegado Silva, “o que será que aconteceu agora?”; penso antes de atender.


			— Alô?!


			— Perrot, temos um homicídio na Avenida Paulista com rua Augusta, vá agora para o local.


			— Sim, senhor.


			Desligo, coloco o celular no bolso da calça e saio para tomar um banho rápido e trocar de roupa, coisa de mais ou menos uns dez minutos; nem sei como consigo fazer essas coisas, bem rápido me arrumar e já sair de casa correndo, minha sorte é que moro próximo de onde o delegado me chamou.


			Chegando ao local cheio de pessoas, ou melhor, de curiosos civis, uma ambulância, bombeiros e alguns policiais militares fazendo o cerco que passo facilmente mostrando meu distintivo.


			Vejo o primeiro agente da polícia civil e faço sinal com a mão para vir até mim; ele vem vagarosamente ao meu encontro.


			— Pois não? 


			— Pois não o caralho!? Quero duas coisas: esse povo todo fora daqui e saber se a polícia científica já analisou o local?! 


			— Bem, ela chegou e as preliminares são de que a vítima se chama Roberta Gomes, dezenove anos, trabalhava na boate mais famosa da Augusta e...


			— Espera, ela era loira?! 


			— Acho melhor o senhor ver por si mesmo.


			Caminho lentamente até o corpo que estava coberto por um toldo preto, levanto-o na região onde está a cabeça da menina e vejo nada mais nada menos do que Cláudia, a Cláudia de ontem à noite, “ será que a conversa de ontem?..., não posso deixar que percebam que tenho algo com ela”.


			— Você vai trabalhar no caso, não? 


			— Sim, senhor, estou na equipe.


			— Qual o seu nome agente? 


			— Marcos Santos, senhor.


			— Agente Santos, quero que desça até a boate que ela trabalhava e fale com os companheiros de trabalho dela, quero informações hoje a tarde na minha mesa na delegacia do Anhangabaú.


			— Sim, senhor.


			Vejo-o saindo com um caderninho e caneta na mão para interrogar os funcionários da boate. Fico parado, olhando o rosto do cadáver daquela mulher, pensando como pode a vida ser tão cheia de surpresas, agora sou o investigador oficial do caso da morte da mulher que falei e transei ontem à noite. Só espero que não descubram. Com certeza essa morte está relacionada com o desaparecimento das mulheres. Cubro de volta o rosto da mulher, fico olhando os policiais militares mandarem as pessoas saírem de perto, como eu havia mandado. Acendo um cigarro enquanto um policial científico se aproxima.


			— Investigador Perrot?


			— Sim, sou eu.


			Trago fortemente o cigarro e olho para o rosto calmo do policial, que não me conhecia. Ele traz um papel na mão.


			— Tenho aqui algumas observações preliminares da morte. Parece que alguém tentou fazer com que parecesse acidente, mas alguns pontos apresentados na roupa da vitima mostram que foi assassinato, com um traço de bebidas, parecendo ser cerveja, que a vitima ou seu assassino teria tomado. Ainda levaremos para a análise e estará pronto em algumas horas, mas também pudemos perceber na mão e embaixo das unhas da vítima a presença de sangue, que irão para análise.


			— Certo. Avise o carro do IML que irei com eles para esperar o laudo do legista.


			— Sim, senhor.


			Continuo fumando meu cigarro, até esperar a chegada do legista, que felizmente foi rápido, mesmo eu não estando esperando que chegassem antes de terminar meu cigarro, que tive que jogar fora na metade.


			Após esperar por duas horas sentado aqui no IML do Hospital das Clínicas, vejo finalmente o médico caminhar até mim, com o que parece ser o relatório da autópsia no corpo da mulher encontrada; ele se aproxima.


			— Você é o investigador encarregado?


			— Isso mesmo. Diga?


			— Bem... Depois de ver atentamente o corpo, pude chegar à conclusão de que a mulher de nome Roberta Gomes, foi sufocada até a morte, o que lhe deu tempo de arranhar o assassino, que lhe derrubou na roupa parte da cerveja que estava bebendo; a causa da morte foi destruição total da traqueia devido à alta pressão. Para simplificar, ela foi sufocada até a morte por um homem bem forte 


			— Muito obrigado.


			Pego o laudo do legista, coloco de baixo do braço e vou saindo do IML com ele, pensando no que ocorreu hoje, logo de manhã algo tão estranho na minha vida. Calma, espera ai! Estou me lembrando do que ela disse, sobre a casa na qual as meninas vão para trabalhar. Agora não lembro... Perto da 23 de maio; já sei! Vou ver na internet. 


			Coloco a mão no bolso onde estava meu celular, desbloqueio a tela, entro no Google e procuro por casa de garotas de programa no centro de São Paulo. Parece haver algumas, seriam muitas para investigar, mas não seria uma má ideia dar uma passada com o carro da policia civil mesmo, agora a tarde, talvez possam me falar alguma coisa. Vou colocar o endereço aqui no GPS.


			Entro no carro, coloco o laudo da autopsia no banco do passageiro e vou rápido para a casa seguindo o aplicativo. Enquanto dirijo penso que ela não pode ter morrido em vão, pois estou começando a ficar curioso com o ocorrido e preocupado. Será que o segurança que me olhou estranho... será que não foi ele que a matou? Porque, se foi, estou sendo procurado por eles, tudo bem. Melhor esperar o agente voltar da boate com os interrogatórios.


			Chego no que parece ser o local, uma casa com um muro todo pintado de branco, com um portão antigo cinza escuro. Desço do carro e vou até o portão só com minha arma de lado, caso ocorra algum problema. Não encontro a campainha, por isso bato palmas para chamar a pessoa da casa, escuto alguém saindo por uma porta de madeira antiga com alguns desenhos talhados a mão. Um homem magro, corpo definido, sem camisa, um short de time de futebol e chinelos havaianas chega ao portão com a mão perto da virilha onde há, o que não dá pra ver muito bem, mas parece ser o cabo de uma pistola. Já desabotoei meu coldre.


			— Nóis não tá atendendo agora não parça!


			— Quem é você?


			— De parte de quem quer saber?


			— Eu sou o João, e...


			— Mano! ¨Cê¨ tem hora marcada com alguma vagabunda? Se não tem vaza, sacou?


			— Gostaria de algum atendimento agora.


			 Ele ajeita o que tem na virilha e vejo mais nitidamente uma pistola nove milímetros aparecendo. Minha sorte é que cobri meu coldre com a camiseta. Ele concorda com a cabeça e volta para dentro da casa; espero alguns minutos e sai uma mulher negra, alta, com tranças clareadas, boca carnuda, seios tão grandes que saem da roupa apertada e sexy que está usando, seus olhos escuros quase não se vê a diferença da pálpebra e a pupila, que se destaca com o branco da córnea e seu quadril largo coberto apenar por um shorts jeans que parece estar incomodando na parte da frente.


			— Oi querido, sou a Carla, estou livre para atender agora, pode entrar, o portão está aberto, vem, me segue.


			Entro sem falar uma palavra, seguindo e não parando de olhar para os glúteos largos e empinados da mulher, que parece estarem sendo segurados pelo short, vejo-os balançarem a cada passo da mulher que usa um salto de cano largo; suas coxas brilham chamando-me. Passo por fora da casa, sem entrar pela porta de madeira, mas passando por fora, ao lado de uma janela, tento dar uma espiada, difícil devido à cortina. Chegamos a uma porta de alumínio  toda amassada, entramos por ela e lá dentro uma única cama de casal, eu me sento e vejo-a fechar a porta, analisando todo o seu corpo.


			— Bem... Lindo, agora prefiro cobrar antes, para não ter problema com o dono da casa. Já aconteceu cada coisa...


			— Que tipo de coisa?


			— Nada de mais gato, esquece isso.


			— Tem a ver com as desaparições?


			— Algum problema com você? Não veio fazer uma sessão?


			— Até faria, mas...


			— Olha eu sou nova aqui; porque você não agenda com a Maria? ela pode te contar melhor sobre essas coisas, até porque dizem que ela foi a única que sumiu e reapareceu.


			— Reapareceu? Quer dizer que...


			— Olha, eu não quero me meter nisso e se quiser a sessão, paga logo, senão o encarregado vai vir aqui cobrar e você vai ter que pagar sem ter feito nada.


			— Certo, tem algum site onde eu posso encontrar ela?


			— Se você prefere ela a mim, ela tem o número no mesmo site que todas nós, no ¨acompanhantes safadas¨. Só procurar pela internet, é o melhor para se divulgar.


			— Obrigado, estou com um pouco de pressa e não vou poder agora, mas marco seu número no meu celular e quando puder eu agendo.


			Ela me passa o seu número do celular, saio da casa em direção ao carro às pressas, pensando que foi muita sorte o homem não ter levado muito em conta o carro da delegacia que eu estou, porque senão estaria bem preocupado, até porque não estava em horário de trabalho na casa, poderia ter pensado alguma coisa, mas pelo menos pareci um policial fora de serviço querendo diversão. Dou partida no carro e vou direto para a delegacia.


			Chego na delegacia a passos largos; estou prestes a me sentar em minha cadeira para pesquisar umas coisas em meu computador de mesa, que mais parece uma máquina de escrever digital. Avisto o agente que havia mandado à boate vindo até mim apressado para me contar algo importante. 


			— Senhor, falei com o dono da boate, ele disse que: não esperava o que aconteceu, que ela estava bem na madrugada, foi embora e deixou tudo sem preocupação; até acrescentou que a Cláudia, nome de serviço dela, estava bem empolgada com alguma coisa.


			— Você falou individualmente com os seguranças e funcionários do local?


			— Não, porque não era horário de expediente e eu tive sorte de encontrar o dono fazendo as contas da semana. O senhor quer que eu vá lá novamente...?


			— Não, pode deixar que eu vou sozinho nesta noite. Quero que você fale com a família dela sobre o que ocorreu.


			Ele concorda com a cabeça e vai até sua mesa. Sento-me na cadeira e vou pesquisar um pouco sobre a casa de acompanhantes que eu fui; minha primeira pesquisa é o nome da Carla seguido de acompanhante; abro uma nova janela e entro no site que ela tinha me dito e pesquiso a Maria, observo e analiso um pouco as suas fotos; é uma loira oxigenada, magra, com seios pequenos e glúteos empinados. Também observo sua descrição que diz um pouco do seu serviço e preços razoáveis. Será que seria uma boa eu marcar uma hora com ela, como quem não quer nada? Vou sem arma e sem distintivo, normal. Mas não agora, acho que há algo relacionado a este site; espera, deixa eu ver se a Carla está nele ou a Cláudia.


			Pesquiso pelo nome da Cláudia e vejo algumas acompanhantes no site, com a foto borrada na região do rosto, vejo pelos seios e tenho quase certeza de que uma loira que estava ali era ela; clico nela, a descrição dela já não me deixa dúvidas, sigo algumas fotos que ela deixou ali e vejo uma em que ela não está só; as duas de costas, de quatro e uma mão masculina na bunda de uma delas. De quem é a bunda da menina que estava com ela? Tiro print da foto e a imprimo.


			Observo bem a bunda, é um pouco mais escura que a da Cláudia, dá pra ver que o cabelo não é loiro, é uma morena, com uma bunda menor, mas não menos definida. Se tivesse uma tatuagem, seria bem mais fácil de identificar. Mas espera aí, a mão, de quem é essa mão? Uma mão magra e sem pelos. É dele, o cara que falou comigo na casa agora pouco, só pode ser. 


			É estranho se for ele, porque ela não aceitou o serviço lá na casa, só a amiga dela... É estranho, mas pode ser que as duas tenham feito o teste com ele para trabalhar lá? Pode ser isso. Vou ligar para a Maria e marcar uma sessão para hoje. Após conversar com o segurança, preciso observar como é o serviço nesta casa.


			— Bom dia!


			Sinto uma mão pesada tocar meu ombro. Olho para o lado e vejo o delegado Silva.


			— Bom dia, senhor delegado.


			— Perrot, pode colocar o relatório preliminar do caso da acompanhante da Augusta na minha mesa hoje à noite?


			— Sim, senhor. Estará lá.


			Droga, vou ter que fazer esse relatório; penso vendo-o voltar para a sala dele. Agora tenho que analisar um pouco mais esta foto. A observo atentamente. A mão na bunda da mulher que morreu, tentando lembrar da do homem que saiu para falar comigo agora a pouco na casa. Ele fez um teste com elas? Mas é estranho porque a Cláudia disse que não iria trabalhar, mas alguém deve ter feito a proposta . E se esse alguém foi este cara? 


			Guardo a foto na gaveta e mesmo sem marcar hora, agora vou oficialmente como policial civil para a casa, falar com o dono, pessoalmente. Ligo a viatura e vou para lá antes de passar na boate, até porque estou com muitas dúvidas.


			Chegando ao local estaciono, só deixando o carro no freio de mão, mas com a chave na ignição, bato palmas e espero. Agora, com uma camiseta de time de futebol e tênis, ele sai da casa meio nervoso.


			— Mano, já te falei pra vir quando marcar horário com alguma vagabunda. Que saco!


			— Estou aqui a trabalho, sou da polícia civil, gostaria de fazer algumas perguntas.


			Mostro o distintivo pendurado em meu pescoço.


			— O que cê qué?


			Ele vem caminhando, parece não estar com a pistola, até a grade do portão. Pego uma foto da mulher morta da boate, que estava em meu bolso e mostro pra ele.


			— Pois bem, quero saber se você conhece a acompanhante Cláudia. Esta loira da foto.


			— Essa muié aí? Eu não consigo entender isso não, mano, vejo vagabunda todo dia, sei não pô.


			— Ou! Mais educação por favor, esta mulher foi assassinada hoje.


			Ponho a mão em minha arma e seguro a foto com força aproximando mais dele.


			—  Mano, então é uma vadia a menos pra dar lucro pra boate ou pra casa, depois nóis encontra outra, isso aí é só material de trabalho.


			— Não quero saber isso, só me diz se você conhecia ela senão você vai se encrencar e posso fechar essa porra toda aí!


			— Tá certo mano, não quero problema aqui não, bem... Olhando agora acho que ela era uma amiga de uma menina que trabalhou aqui, mas não me lembro bem agora, cara, porque passam muitas vadias na minha piroca aqui, tendeu?


			— Não me importa, mas você sabe qual era o nome da outra?


			— Olha mano, fiquei sabendo agora que essa loira gostosa se chamava, Cláudia, mas ela trabalhou aqui por um tempo, talvez você possa falar com uma das minas aí. Mas só se pagar.


			Guardo a foto no bolso de volta.


			— Obrigado, vou sim, mas só amanhã.


			Entro no carro, fecho a porta e sigo para a boate. Olhando um pouco as ruas do centro escurecendo ao cair da tarde, com o contraste do trânsito da hora de pico, com as ruas lotadas de carros e pessoas, indo de um lado para o outro, para rumos que eu não conheço e nunca vou poder conhecer ou poder saber. Penso olhando a cidade, que talvez ele teria tirado o dele da reta, mas sendo isso ou não, é ele quem prepara as mulheres para o serviço, testando-as; teoria que criei quando vi a foto na internet e que acabo de confirmar pelas suas respostas.


			Chego à rua Augusta, preparado para sair e falar com o segurança que tinha me olhado de forma suspeita na noite que conheci a Cláudia; estaciono próximo à boate e desligo o carro, saindo com a foto dela já na mão. Caminho em direção a porta da boate esperando encontrar o segurança se preparando para o começo do expediente.


			— Com licença, você conhece esta mulher?


			Pergunto mostrando-lhe a foto.


			— Sim, ela esteve ontem trabalhando na casa, por quê?


			— Você lembra de alguma coisa suspeita ontem à noite?


			Ele mexe a cabeça, faz sinal de que está pensando um pouco, revira os olhos, coça o nariz grande.


			— Acho que você me parece familiar, eu te vi ontem?


			— Quem faz as perguntas aqui sou eu!


			— Pode até ser, mas não seria um problema se eu disser que você estava aqui ontem a noite?


			— O que você quer?


			Guardo a foto de volta no bolso, tremendo um pouco, já pensando no que poderia acontecer.


			— Esqueça que está me investigando e invente algum jeito de fazer a investigação tomar outro rumo. Se vir a polícia por aqui vou dizer que vi você aqui com ela, não importa o que tenha acontecido.


			Engulo seco e começo a suar frio.


			— Está bem, vou fazer isso, não me verá mais aqui.


			Saio a passos largos até o carro, desta vez para ir direto para minha casa e para não pensar mais em nada; até porque estou cansado demais de pensar nos acontecimentos das investigações de hoje. Tenho que me distrair e descansar um pouco.


		

OEBPS/Fonts/Bookerly-Italic.ttf


OEBPS/Images/v.png





OEBPS/Images/cover.jpg
v ,HUAAUQU 51 A"






OEBPS/Fonts/Bookerly-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/Bookerly-Regular.ttf


